
Re: Candidatura do Brasil ao Conselho de Direitos Humanos. 
 

Nós, os aqui signatários, expressamos nosso apoio à candidatura do Brasil           
ao Conselho de Direitos Humanos das Nações Unidas. 
Entendemos que a posição do Brasil não está ligada apenas ao desejo dos             
brasileiros pelo respeito à vida e aos direitos humanos, sendo também o que             
querem todos aqueles que sofrem violações de seus direitos. 

Na garantia da pluralidade de ideias, que marca a Organização das Nações            
Unidas desde sua fundação, este Conselho deve dar espaço àqueles que intentam            
tratar de temas que precisam de uma atenção maior ou que, por diversos motivos,              
acabam não sendo contemplados.  

Cabe destacar que o conhecido posicionamento do Brasil, priorizando o          
direito à vida e de defesa da família, ecoam os desejos de outros países da América                
Latina, de história e cultura similar. Sendo também ideais humanitários previstos           
pela legislação de diferentes nações do mundo, bem como tratados internacionais           
que precisam ser respeitados pelas organizações internacionais que forjaram esses          
tratados. 

Por exemplo, é sabido que o Brasil vem ajudando o povo venezuelano, que             
enfrenta grave crise social e humanitária e atravessa fronteiras em busca de            
socorro. Tais ações, infelizmente, não vêm recebendo destaque em grandes meios           
de comunicação. O que não impede que o governo brasileiro dedique-se a            
minimizar o sofrimento de milhares de deslocados e denunciar o regime socialista            
de Maduro, que mostra sinais de ditadura. Em casos como esse, não basta uma              
postura política, é mister que se use os mecanismo de solidariedade para abrandar             
essa lamentável crise que afeta outros países vizinhos. 

Em um passado recente, o Brasil teve papel destacado no socorro ao Haiti,             
em missões de Paz, ajudando na promoção da segurança dos moradores daquele            
país que literalmente perderam tudo. O país já participou de aproximadamente 50            
missões das Nações Unidas, enviando cerca de 50 mil militares ao exterior. Hoje, o              
Brasil participa com cerca de 275 efetivos em oito operações de paz das Nações              
Unidas em países como Chipre, República Centro-Africana, Saara Ocidental, Sudão          
e Sudão do Sul. 

Por óbvio que as desigualdades que ainda afligem boa parte do planeta            
remetem a um amplo debate sobre soluções e alternativas para oferecer melhor            
educação, saúde, 
e segurança para todos, contemplando o ser humano em sua plenitude. 

O Conselho carece de uma voz corajosa, que ergue a voz pelos que acabam              
sendo silenciados, que defenda os valores que antes eram senso-comum e hoje            
acabam sendo atacados. Parece claro que na atual conjuntura o governo brasileiro            
se mostra aguerrido e disposto a fazer isso. 

Levando em conta o acima exposto e acreditando que o Brasil tem totais             
condições de ajudar na construção de um mundo mais solidário e que atenda aos              



anseios da sociedade é fundamental que ele ocupe um lugar no Conselho de             
Direitos Humanos das Nações Unidas. 
 
 

1. IPASSALI ASSOCIAÇÃO SANUMÁ - MATEUS SANUMA - YANOMAMI - RR 

2. INSTITUTO DE APOIO AOS POVOS ORIGINÁRIOS DA AMAZÔNIA - 

IAPOAM - Katusawa - (Manaus/AM) 

3. ASSOCIAÇÃO SOCIAL DE APOIO INTEGRAL AOS CIGANOS - ASAIC - 

Mario Igor Shimura - (Maringá-PR) 

4. CONPLEI (Conselho Nacional de Pastores e Líderes Evangélicos Indígenas) 

- MT 

5. INSTITUTO LILI TERENA - Distrito Federal  
6. ATINI- VOZ PELA VIDA - Reginaldo Lucio Veloso -  Ponte  Alta de baixo - 

Gama - DF 
7. ALDEIA CÓRREGO DO MEIO - Cacique Messias - Terena 
8. ACIRK Associação dos Kadiweus -  
9. ALDEIA NOVA BURITI - Cacique Rufino - MS 
10.ALDEIA ÁGUA AZUL - Cacique Janis - MS 
11.COMUNIDADE INDÍGENA NOVO DIA - Cacica Rosana - MS 
12.ALDEIA 10 DE MAIO - Cacique Claudinei - MS 
13.ALDEIA AERRAVILLE - Cacique Josué - MS 
14.ALDEIA CACHOERINHA - Cacique Edson - MS 
15.ALDEIA NOVA NASCENTE - Cacique José Hortencio - MS 
16.ALDEIA NOVA BURITI - Cacique Rufino - MS 
17.ALDEIA MOREIRA - Cacique Tarcísio - MS 
18.ALDEIA TERENA - Liderança Cacique Jair - MS 
19.ASSOCIAÇÃO DOS POVOS YANOMAMI DE RORAIMA - HENAMA - Júnior 

Hekurare Yanomami - Surucucus-RR 
20.ALDEIA BARRA VELHA - Cacique Zeca Pataxó - Porto Seguro - BA 
21.COMUNIDADE INDÍGENA DA BARATA - Jailda Teixeira Braga - RR 
22.COMUNIDADE INDÍGENA SUCUBA - Dorgival Magalhães Macuxi - Alto 

Alegre - RR 
23.TERRA INDÍGENA NANÁ II - Tuxaua Denis de Almeida Ribeiro - Amajari - 

RR 
24.COMUNIDADE INDÍGENA LIVRAMENTO - Sebastião Malheiros - Alto 

Alegre - RR 
25.COMUNIDADE INDÍGENA SÃO FRANCISCO - Iremiu Macuxi - Normandia - 

RR 
26.COMUNIDADE CANTA GALO - Paulo Washington - Pacaraima - RR 



27.TI YANOMAMI-MISSÃO MARARÍ - Amauri Apruethery Yanomami - Barcelos 
- AM 

28.COMUNIDADE INDÍGENA SOROCAIMA II - Jeildo Macuxi - Pacaraima - RR 
29.COMUNIDADE INDÍGENA KAYPUTÁ - Domingos Moreira Macuxi - Serras - 

Uiramutã - RR 
30.  COMUNIDADE QUILOMBOLA DO MEL DA PEDREIRA - Amorquimp - 

Jacob Fortunato de Souza - Macapá - AP 
31.TEKOWE - YARRINA KAKATSA - Brasília – DF 
32. INSTITUTO DE POLÍTICAS PÚBLICAS SOCIAIS VOZ ATIVA - Marcelo 

Felismino - Santa Maria - DF 
33.ASS. DOS CACIQUES  INDÍGENAS DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO DE 

OLIVENÇA - Ismael Adercio - São Paulo de Olivença - Alto Rio Solimoes - 
AM 

34.ASS. DOS GRUPOS INDÍGENAS DO TUMUCUMAQUE WAYANÃ E 
APALAÍ - Maurayki Wayanã - Macapá - AP 


